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Quando Juliana entrou na classe, todo mundo estranhou a novidade:

			– Hoje a gente vai ficar sem história na hora do recreio...

			– Uééé... por quê? – estranhou Diego. – Dona Dalva sempre conta histórias pra gente...

			– É que ela faltou hoje.

			Dona Dalva, a idosa faxineira da escola, tinha uma memória maravilhosa e uma imaginação melhor ainda. Todos os dias, a criançada se reunia em torno dela na hora do recreio e era uma delícia! Muito melhor do que desenho animado na televisão. Às vezes, eram histórias das antigas, que dona Dalva sabia de cor. Aventuras com príncipes, princesas, dragões, bruxas e gigantes ameaçadores. Outras vezes, eram histórias que ela mesma inventava e das quais o pessoal parecia gostar ainda mais.

			– Que pena! – lastimou Diego. – Mas amanhã ela vem e aposto que vai contar uma história nova, ainda mais legal!

			Mas, no dia seguinte, dona Dalva faltou de novo.

			– O que será que está acontecendo? – perguntou Diego. – Será que ela está doente?
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			Juliana decidiu:

			– Depois da aula, vamos à casa dela. Precisamos sa­ber o que aconteceu.

			– Isso mesmo. Sem história é que a gente não pode ficar!
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			Dona Dalva morava meio longe da escola, mas Juliana e Diego encontraram facilmente a casa da conta­dora de histórias.


			Lá estava a querida dona Dalva deitada na cama:

			– Que bom que vocês tiveram a ideia de me visitar, queridos! Vieram ouvir minhas histórias?
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			Juliana deu uma olhada para Diego. É claro que eles queriam se divertir mais uma vez com as histórias de dona Dalva, mas não era por isso que estavam ali.

			– A senhora está doente, dona Dalva?

			A idosa faxineira sorriu:

			– Nada grave, Juliana. São as minhas costas. Ando com umas dores... Mas já estou melhorando, com o repouso e os remédios.
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